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    O Choro




    Chorava a partida




    Chorava a retirada




    Chorava a despedida




    Abrupta.




    Ressentia-me dos dias não vividos




    Das palavras não ditas




    Dos olhares não encontrados.




    Olhei ao redor, juntei meus cacos




    Em meio aos meus pedaços reluziu




    Sim, reluziu, o amor próprio.




    Entendi. Perdi o amor por mim




    Quando amei até o fim




    Esqueci-me de mim.




    Despi-me da amargura, do abandono




    Olhei no reflexo do espelho




    Retomei, ressignifiquei




    O amor por mim.




    Afinal, quem não se importa?


  




  

    É Difícil. E daí?




    De qual lado da vida você quer estar? Qual difícil da vida quer você ter?




    Parece um clichê de mais um dia comum.




    É uma chamada a uma reflexão introspectiva acerca do nosso posicionamento em relação à vida.




    Quem te mostrou um método de uma vida fácil está vendendo uma baita mentira. Hoje virou “trend” um método. Método para orar, método para aprender a conversar, a estudar, a trabalhar e blá-blá-blá.




    A gente abre a rede social e o mundo da felicidade plena está lá, e a gente sai engolindo um monte de baboseira e se sentindo o pior desgraçado da terra.


  




  

    Oi?!




    Deixa eu te contar uma coisa: tudo é difícil.




    Tudinho!
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    Amigo




    Bom mesmo é ter um ombro para recostar




    Uma boa palavra para fixar o olhar




    Às vezes, e quão muitas vezes!




    Uma boa briga para melindrar




    Pode tirar você do lugar




    até não mais aguentar




    Para você brotar




    No alto lugar




    De dias ou décadas




    De perto ou de longe




    O que importa são as almas




    Deveras conectas




    Já não tenho só um abrigo




    Encontrei um bom amigo




    Já não estou de castigo




    Ele reparte tudo comigo




    É, por certo, muito valioso




    Posso confiar sem nenhum desgosto




    E como é gostoso!




    Tê-lo, oh, meu amigo!




    Só Hoje




    Hoje eu só quero...




    Um olhar amigo




    Um sorriso conhecido




    Hoje eu só quero...




    Um ouvido atento




    Uma voz de alento




    Hoje eu só quero... Igualdade




    Sem disparidade




    Hoje eu só quero...
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    Lembre-se de quem é você!




    Esqueci.




    Deixei-me tomar pelo palavrório estridente




    Como tormentas em um mar revolto, ocupou-se minha alma




    De tantas idas e vindas, atou os meus pés.




    Acorrentadas ao relógio das horas,




    Minhas mãos se esqueceram de querer.




    Já não sabia mais nada. Não queria mais nada.




    Quem vos fala?




    Dei-me conta de que a insistência em fitar-lhe




    Ocupou minha existência




    Já não cabia mais em mim




    Porque perdi-me no labirinto do teu querer.




    Recomeçar de onde parou




    Recomeçar de onde caiu




    Recomeçar de onde sucumbiu




    Não precisa ser do marco zero.




    Não precisa fazer de novo




    Não precisa esquecer o velho




    Basta Recomeçar e tudo novo se fará.




    Tolice infantil achar que o novo precisa ser o zero




    O novo é novo segundo o teu olhar




    O novo se faz novo para aquele que deixa seu passado onde realmente deve estar, no passado.




    O novo só é novo porque você decidiu que assim o é.




    O novo é novo aos olhos de quem vê.




    Recomeçar teus novos caminhos.




    Recomeçar.




    Memórias




    Hoje acordei desejando estar no parque da gratidão




    Mas algo impulsionava-me para dentro do calabouço da solidão.




    Olhei ao redor e vi apenas as folhas soltas ao vento a perambular barlavento.




    Não havia, dentro de mim, razões factíveis para estar tão ao relento.




    Fiquei atento.




    Notei ao fundo o som diligente do tique-taque do Cuco posto na parede




    Era o Tempo prendendo-me a sua rede




    Sem dó, obriga-me a soltar-lhe




    Sem dó, enroscar-me em tuas teias.




    E fico aqui, no calabouço das memórias.




    Ah! As memórias!




    O Amor




    Quando o amor retira suas asas perde o seu pouso




    Perde seu lugar seguro




    O seguro do aconchego




    O aconchego do abraço




    O abraço que acalma




    A calma que invade a alma




    A alma que um dia acreditou




    E que tanto acreditou




    hoje acredita em desacreditar




    E no porquê em desacreditar




    Hoje retira suas asas




    E perde seu pouso




    Não merece ficar




    Negritude




    Ele não entendia os porquês.




    Era a lei do cão, meu irmão




    Era a opinião do moço branco vomitada por toda parte.




    Ele vivia nos guetos. Claro! Não lhe era permitido ascender as luzes tão lindas e alegres lá de cima.




    À noite, com a brisa suave, os risos fartos, as músicas saltitantes inundavam o cobertor de ratã.




    Como diamante a cortar o vidro, o som da alegria do homem branco rompia seus tímpanos.




    Eu mesmo




    Eu quero falar sobre as conversas difíceis.




    Mas não as conversas na segunda pessoa




    São as conversas com a primeira pessoa.




    De mim com “eu mesmo”.




    São as conversas com você mesmo.




    Sabe aquele quarto bagunçado, aquela louça suja, aquele sapato velho, aquela bicicleta que você não usa mais?




    Pois é. Precisa arrumar, precisa limpar e, acima de tudo, precisa se desfazer e deixar ir.




    A gente precisa fazer uma “DR” conosco.




    A gente precisa enfrentar nossos desajustes e devaneios.




    A gente precisa ter coragem para arrumar o armário da nossa cabecinha e tirar o que não usa mais.




    Doar ou, simplesmente, jogar no lixo.




    Afinal de contas, não tem qualquer cabimento viver uma vida inteira de entulhos e coisas mal resolvidas.




    Não mesmo!
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